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Palavras para Solenidade de Premiação Estudantil – 12.09.19 

(Biblioteca Pública do Paraná). 

 

Ilustríssima Senhora Dr. Domitilla Beltrame, digníssima Presidente da 

União Brasileira de Trovadores (Nacional); demais autoridades presentes 

anteriormente nominadas, senhoras e senhores. 

  

A União Brasileira de Trovadores representa, para mim, um imenso jardim 

cujas flores são a aprendizagem e o ensino. É, sem dúvida, com grande 

honra e alegria que me vejo hoje, entre jovens de grande merecimento 

com futuro brilhante pela frente. 

 

Não há dúvida, que o trabalho com uma linguagem viva e dinâmica, 

aproxima as crianças, adolescentes e adultos, dos sentidos que esta tem 

nas suas vidas, uma vez que o  que o saber se difunde de mãos em mãos, 

transforma e transmite felicidade. Conforme dizia Cora Coralina: “Feliz 

aquele que transmite o saber e aprende o que ensina.”  

 

A trova, arte das palavras, possibilita a conquista de uma nova realidade, 

na medida em que pode viabilizar a maior participação de todos os 

envolvidos na formação de leitores e, principalmente na formação de 

cidadãos críticos, conscientes de sua condição social. 

 

A partir do exercício da trova, é possível que os jovens refletiam sobre seu 

papel enquanto sujeito transformador e responsável pela construção de 

uma nova sociedade. 

 

Os textos produzidos retratam conflitos sociais, ideologias, anseios, 

apontando muitas vezes, saídas que devem ser valorizadas. 

É exatamente isto o que vemos aqui: as trovas de autoria destes jovens, 

produzidas para os XX Jogos Florais de Curitiba, cujo tema, foi 

PRESERVAÇÃO DA NATUREZA,  traduzem além de uma carga emocional 

muito grande, a consciência de sua condição social. Retratam a realidade 

de seus cotidianos, indignação e o sonho de uma vida melhor. 
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Isto acontece porque “toda pessoa sempre é marca das lições diárias de 

outras tantas pessoas”, tal qual retratado na canção “Caminhos do 

Coração”, de Gonzaguinha.  

 

Meus amigos, queridos estudantes sem emoção não há criação.  E, entre 

as mais diferentes emoções que a poesia traduz,  a que mais seduz, a mais 

recompensadora para o verdadeiro aprendizado é a que está no coração e 

no olhar enternecido de cada jovem aqui presente. 

Lembrem-se, leiam e estudem sempre, a cultura é imprescindível para a 

sua liberdade e para o seu crescimento humano, emocional e social. 

Agradecemos a presença de todos. A festa não teria sentido sem vocês. 

Esperamos tê-los sempre conosco, para que juntos possamos continuar a 

missão de transmitir emoção, por meio das palavras que juntas formam a 

mensagem de amor e respeito. 

 

Andréa Motta Paredes 


